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6 INTERNACIONALIZAÇÃO DALÍNguA PORTuguESA E
LEXICOgRAfIA
Maria Teresa Rijo da Fonseca Lino*
Ana Pita Groz**
1 Internacionalização da Língua Portuguesa
A Língua Portuguesa tem, hoje, um novo estatuto geolinguístico
associado a uma expansão muito significativa, graças a instituições in-
ternacionais como a Comunidade de Países de Língua Portuguesa -
CPLP, o Instituto Internacional da Língua Portuguesa - IILP, o Institut
du Monde Lusophone - IMLus, o Conselho Europeu das Línguas, os Ser-
viços de Tradução da União Europeia, a União Africana – UA, a African
Academy of Languages – ACALAN, o Mercosul na América Latina,
entre outras. 
Hoje, a Língua Portuguesa procura um estatuto internacional junto
de determinadas instituições como a Organização Mundial da Saúde -
OMS, o Conselho de Segurança da ONU, a United Nations Educational
Scientific and Cultural Organisation - UNESCO e a United Nations Chil-
dren’s Fund- UNICEF. 
A Língua Portuguesa é uma das línguas mais faladas no mundo, pos-
suindo neste momento mais de 250.000 locutores, número que deverá
subir para 400.000 no ano 2050. É a quinta língua mais falada no mundo,
a terceira mais falada na Europa e a primeira mais falada no hemisfério
sul. Segundo dados estatísticos de «Internet World Statistics»,  em 2015,
o Português foi o quinto idioma mais utilizado na Internet.
* Professora Catedrática, Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa, Portugal.
** Universidade Agostinho Neto, Faculdade de Letras (Luanda-Angola).
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A Língua Portuguesa é pluricontinental e possui vários estatutos
nos diferentes países e regiões do mundo onde é utilizada como língua
materna, língua segunda, língua oficial ou administrativa, língua vei-
cular, língua estrangeira.
No âmbito de políticas linguísticas recentes, a Língua Portuguesa
pretende assumir-se como língua estratégica de comunicação interna-
cional; é uma das maiores línguas de comunicação internacional falada
nos cinco continentes como língua veicular, como língua de intercâm-
bios culturais e comerciais, mas também como língua de trabalho de
organizações internacionais. 
2 Ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa
A dinâmica de internalização da Língua Portuguesa é complemen-
tada por um interesse crescente pelo ensino-aprendizagem do Português,
como língua estrangeira ou segunda, em vários países da Europa, de
áfrica (Marrocos, Tunísia, Egito, Senegal) e da ásia (China continental
e Macau, Japão), e em algumas regiões da Índia (Goa, Damão e Diu). 
A Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova
de Lisboa acolhe, por ano, cerca de novecentos alunos ERASMUS das
diferentes Faculdades da UNL que vêm aprender Português como lín-
gua estrangeira, como língua corrente ou como língua para fins espe-
cíficos (português jurídico, português económico, português médico,
português para as ciências). Outros alunos e investigadores estrangei-
ros que vêm preparar Teses de Mestrado ou Doutoramento (em regime
de cotutela ou co-orientação) ou realizar Pós-Doc, ao abrigo de outros
Programas internacionais, frequentam também os Cursos de Português
língua estrangeira.
3 Investigação em Lexicografia e Terminologia
No âmbito da investigação no Grupo de Lexicologia, Lexicografia
e Terminologia do Centro de Linguística da Universidade Nova de Lis-
boa, participamos em redes de investigação internacionais, onde o lé-
xico da Língua Portuguesa é objeto de descrição, quer como língua
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corrente, quer como língua de especialidade, como, por exemplo, a
REALITER – Rede Panlatina de Terminologia, o LTT - Réseau de Lexi-
cologie, Terminologie et Traduction (AUF- Agence Universitaire pour la
Francophonie), a Association Européenne de Terminologie.
Vários projetos nacionais e internacionais, em Lexicografia de lín-
gua corrente e de língua de especialidade, têm como objeto de análise
o léxico da Língua Portuguesa, em perspetivas diversas: monolingue,
bilingue, plurilingue; por vezes existe uma ótica comparada com outras
línguas (românicas e/ou germânicas), com o árabe, o chinês, com lín-
guas africanas (cabo-verdiano, crioulo da Guiné-Bissau, wollof), com
as línguas Bantu, em contexto angolano, (kikongo, kimbundu, um-
bundu, kiyombe, ngangela).
Estas investigações em Lexicografia e Terminologia decorrem, em
parte, da importância que a Língua Portuguesa adquiriu recentemente,
mas contribuem também para a dinamização da sua internacionalização. 
Em consequência deste novo estatuto da Língua Portuguesa, existe
uma necessidade crescente de novos dicionários monolingues e bilin-
gues ou plurilingues (dicionários gerais e dicionários especializados ou
terminológicos, em suporte de papel, em suporte digital e/ou online). 
A Lexicografia institucional, no início do séc. XXI, em 2001, re-
presentada pela Academia das Ciências de Lisboa publicou o Dicioná-
rio da Língua Portuguesa Contemporânea, cuja macroestrutura é
constituída por uma nomenclatura de 70 000 entradas, abrangendo o
léxico geral e os termos vulgarizados mais frequentes dos domínios
científicos e técnicos. É um dicionário em papel que se destina a um
público muito vasto: público em geral, professores, tradutores, escri-
tores, jornalistas, os alunos do ensino secundário, estudantes univer-
sitários; estudantes de língua estrangeira e língua segunda. Trata-se de
um dicionário descritivo, com a preocupação de se assumir como uma
referência para o Português europeu; no entanto, a sua nomenclatura
inclui brasileirismos, africanismos e asiatismos. Inclui também os ele-
mentos de formação (prefixos, sufixos e outros elementos de forma-
ção). A microestrutura caracteriza-se por apresentar uma definição por
perífrase ou por inclusão, com recurso a hiperónimos ou palavras que
designam o género ou classe; é uma definição que apresenta as várias
polissemias da entrada. Frequentemente, são apresentados exemplos,
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citações ou abonações de autores contemporâneos dos séculos XIX e
XX; as abonações foram extraídas do Corpus de Referência do Português
Contemporâneo. Este Dicionário não possui uma versão digital. 
No mesmo ano, em 2001, é publicado o Dicionário Houaiss da Lín-
gua Portuguesa, dicionário de matriz brasileira, mas adaptado à norma
europeia, com cerca de 200 000 entradas. O objetivo da obra é aproxi-
mar a componente lexical relativa à norma europeia (portuguesa) à
norma brasileira. O dicionário apresenta a datação de cada entrada e
respetiva fonte; procura ainda apresentar a diversidade lexical numa
perspetiva comparativa. Assim, o dicionário procura abranger um
vasto público da lusofonia, mas não possui uma versão em formato di-
gital para a norma europeia.
No âmbito da Lexicografia editorial, em 2014, a editora Lidel pu-
blicou o Dicionário Global da Língua Portuguesa de Jaime Coelho;
trata-se de uma obra em suporte de papel, elaborada pelo autor no
Japão, com uma preocupação didática, tendo como público-alvo os
alunos estrangeiros de PLE - Português Língua Estrangeira, PLNM -
Português Língua Não Materna, PL2 - Português Língua Segunda. É
uma obra com cerca de 55 000 entradas; a microestrutura é constituída
pelas aceções da entrada que são acompanhadas de contextos que atua-
lizam a entrada; a microestrutura é completada pelas várias informa-
ções relativas à fonologia, morfologia e sintaxe do Português Europeu.
3.1 Lexicografia informatizada e Ciberlexicografia
Estes novos ramos da Lexicografia, em contexto português, tive-
ram o seu início nos últimos anos do século XX e sobretudo no início
do século XXI. 
Com o virar do século, assistimos verdadeiramente, a uma mu-
dança do conceito de dicionário: Jean Pruvost (2000) fala de “recon-
ceptualização de dicionário”. O conceito de dicionário mudou ao longo
dos séculos, mas sobretudo nestes últimos anos, graças às novas tec-
nologias informáticas e da Web; existem muitos dicionários apenas em
suporte eletrónico ou na Internet para diferentes públicos; existem di-
cionários só para as máquinas: computador ou telemóvel (léxicos com-
putacionais, léxicos fonológicos). 
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As novas tecnologias informáticas, as pesquisas hipertextuais permi-
tem a criação de redes de relações no interior do próprio dicionário. É
possível criar redes concetuais, semânticas, morfológicas. É possível as-
sociar corpus textuais e imagens com várias funções. Assim o consulente
pode obter e construir para si próprio um conjunto de dados e de infor-
mação que no dicionário tradicional não é possível. O aluno pode cons-
truir uma rede de relações facilitadoras do processo de aprendizagem.
De um modo geral, em Lexicografia, distingue-se o dicionário in-
formatizado do dicionário eletrónico. O dicionário informatizado de-
signa a versão digital do dicionário em suporte de papel; enquanto que
o dicionário eletrónico corresponde a um dicionário elaborado unica-
mente num suporte informático, numa perspetiva de tratamento au-
tomático da língua.
Mas a metamorfose do dicionário não é apenas técnica : o dicio-
nário não é já concebido como um livro de duas colunas. A sua evolu-
ção depende fundamentalmente de uma mudança de perspetiva ; o
dicionário procura estabelecer um diálogo com o utilizador, adap-
tando-se às suas novas exigências e necessidades, sobretudo de jovens,
de grupos profissionais, de tradutores, e das suas funções associadas
ao ensino-aprendizagem. 
Assim, o dicionário online é acessível através dos recursos tec-
nológicos da Internet; os dicionários informatizados destinam-se a fa-
cultar as informações correspondentes aos pedidos formulados pelos
utilizadores com o máximo de clareza, flexibilidade e eficiência possí-
veis; estes dicionários preveem um constante diálogo entre os utiliza-
dores, abrindo caminho para o dicionário interativo. 
3.2 Lexicografia geral monolingue na era digital
Nesta nova preocupação de criação de novos modelos para novos
públicos, a editora Porto Editora publica o Dicionário da Língua Por-
tuguesa disponibilizado online, na Internet, destinado ao grande pú-
blico, com cerca de 80 000 entradas. É, assim, inaugurada a fase digital
com novos produtos como a Infopedia.pt (base de conteúdos educativos
e culturais em Língua Portuguesa).
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O Dicionário da Língua Portuguesa (em suporte de papel e em vá-
rios tipos de suportes digitais) reúne um extenso vocabulário geral e
está enriquecido com novos vocábulos de uso corrente, termos vulga-
rizados das novas tecnologias de informação e de áreas científicas e
técnicas em desenvolvimento. Atualmente, esta Editora evolui para as
novas tecnologias Web, apresentando 22 dicionários online (um mo-
nolingue e vários bilingues) e 10 dicionários integrados (um monolin-
gue e vários bilingues) numa aplicação disponível na App Store,
constituindo uma poderosa ferramenta de trabalho e um auxiliar de
estudo imprescindível, para jovens, no iPhone, iPod touch e iPad.
O Dicionário Priberam da Língua Portuguesa - DPLP é um dicio-
nário de português contemporâneo que contém mais de 110 000 en-
tradas lexicais, incluindo locuções e fraseologias, cuja nomenclatura
compreende o vocabulário geral, bem como os termos mais comuns
das principais áreas científicas e técnicas. O dicionário contém sinóni-
mos e antónimos por aceção e permite ainda a conjugação verbal. É
também possível consultar informação sobre a origem de algumas pa-
lavras e a sua pronúncia. O DPLP permite a consulta de acordo com a
norma do português europeu ou de acordo com a do português do Bra-
sil, com ou sem as alterações gráficas previstas pelo Acordo Ortográfico
de 1990. A presente versão do DPLP foi adaptada às novas tecnologias
Web e reformulada para facilitar o acesso a partir de qualquer tipo de
dispositivos - desktop, tablet e telemóvel.
Estes dois dicionários têm feito uma evolução muito significativa
na atualização da nomenclatura que tem vindo a enriquecer-se de neo-
logismos de uso corrente e de neologismos resultantes da vulgarização
de termos das ciências e das técnicas. Sublinhamos também a preocu-
pação quer da Porto Editora, quer da Priberam em acompanharem as
novas tecnologias Web, que obrigam a adaptações e a novos desenvol-
vimentos dos conteúdos dicionarísticos. 
3.3 Lexicografia geral bilingue 
O Dicionário de Português Europeu-Árabe Padrão – DPEAP está a
ser elaborado ao abrigo de um Protocolo entre o Instituto de Estudos
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Hispano-Lusófonos (Universidade Mohammed V - Rabat), instituição
coordenadora, e o Grupo de Lexicologia, Lexicografia e Terminologia
do Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa. O DPEAP
destina-se, em especial, a um público de estudantes universitários de
Língua árabe que aprendem a Língua Portuguesa, na Faculdade de Le-
tras da Universidade Mohammed V - Rabat. Este recurso linguístico
não será apenas útil a estudantes, mas também a profissionais de outras
áreas (economia, comércio, negócios, turismo, agricultura, telecomu-
nicações, energias renováveis, entre outras); os docentes de Português
língua estrangeira, em países de Língua árabe e os tradutores terão um
novo instrumento de trabalho à sua disposição. 
Trata-se de um dicionário bilingue bidirecional que poderá também
ser utilizado por todos aqueles que aprendem a Língua árabe, em paí-
ses de Língua Portuguesa. A equipa marroquina é coordenada pelo
Prof. Doutor Abdesslam Okab e a equipa portuguesa é dirigida pela
Profª Doutora Teresa Lino.
3.4 Lexicografia de especialidade monolingue e bilingue na era digital
A investigação em Lexicografia de Especialidade, nestes últimos
anos, no âmbito do Grupo de Lexicologia, Lexicografia e de Termino-
logia do Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa, tem
beneficiado da evolução rápida de metodologias e dos modelos semân-
ticos de descrição da Lexicografia, da Terminologia e da informática
de orientação textual.
Assistimos, hoje, a uma nova cadeia do trabalho em Lexicografia
de Especialidade resultante destas novas orientações teóricas e meto-
dológicas. 
Sublinhamos a importância do conjunto de critérios semânticos,
lexicais e pragmáticos que têm presidido à constituição de corpora tex-
tuais de especialidade. Esta organização obedece a um certo número
de hipóteses dos tipos e das caraterísticas dos discursos de especiali-
dade, dos sujeitos de enunciação e das situações de comunicação es-
pecializada. Por um lado, o conceito de corpus textual monolingue, e,
por outro, os conceitos de corpora bilingue e plurilingue vieram enri-
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quecer a reflexão teórica e as metodologias da Lexicografia de Espe-
cialidade. Estes corpora são constituídos por textos científicos de vários
tipos: textos redigidos por especialistas para especialistas, textos de se-
mivulgarização, textos de introdução a uma língua de especialidade,
textos de vulgarização científica. Estes corpora são geridos por sowa-
res hipertextos que permitem a extração de vários tipos de dados lin-
guísticos: termos e neologismos terminológicos; estudar polissemias,
homonímias, sinónimos; selecionar contextos definitórios ou funcio-
nais; extrair colocações e fraseologias; observar variantes lexicais e ter-
minológicas; elaborar estatísticas lexicais; observar fenómenos de
Socioterminologia e de Terminologia Cultural.
Estes dados são completados por materiais recolhidos em corpora
lexicográficos de especialidade e em corpora orais de especialidade re-
colhidos em situações de comunicação de especialidade.
Estas diferentes etapas do trabalho lexicográfico preparam as com-
ponentes do dicionário terminológico: este é concebido como um sistema
hipertextual aberto a usos múltiplos, segundo os diferentes tipos de lei-
turas. A interface hipertextual constitui uma rede que permite as diferen-
tes informações lexicográficas, colocando à disposição do consulente as
ferramentas que organizam os percursos de leitura e de interpretação.
Neste macrossistema textual, o dicionário constitui-se como um
novo objeto textual, implicando novas formas de gestão de informação.
Introduz uma problemática renovada da organização lexicográfica e dos
modelos semânticos que permitem novos usos cognitivos e pragmáticos.
A redefinição dos conceitos de língua-sistema e de discurso delimita um
conjunto de processos linguísticos em função da navegação da compo-
nente lexical, semântica e pragmática da língua. O utilizador pode inferir
destes conceitos e destes processos diversos tipos cognitivos de aprendi-
zagem a partir das constantes lexicais empiricamente descobertas.
No âmbito da renovação do “objeto dicionário”, estamos a desen-
volver dois projetos que têm como objetivo o ensino da terminologia
e da língua médica. 
No contexto atual português, comunitário e internacional (em par-
ticular em instituições como a ONU, a OMS, a UNESCO), a língua mé-
dica é um domínio a privilegiar (enquanto língua materna, língua
segunda e língua estrangeira). 
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O Dicionário Terminológico de Medicina online (em preparação)
destinado a médicos generalistas, a estudantes de medicina e a profis-
sionais da saúde possui vários componentes: 1) a componente concep-
tual e linguística: 
a) a microestrutura é elaborada em função do público;
b) a definição lexicográfica é redigida e harmonizada, por con-
senso, por professores das Faculdades de Medicina; a definição
nunca é uma representação fiel de todos os traços conceptuais
do conceito; o conceito existe e é delimitado pelo sistema de re-
lações que estabelece com os outros conceitos do domínio; 
2) A componente Textos e Imagens integra uma base textual e uma
base de imagens; a base textual, extraída do corpus textual, é
constituída por diferentes tipos de textos da comunicação médica
que atualizam a significação dos neologismos ou dos termos. A
rede hipertextual permite ao utilizador a escolha de um texto em
particular ou a navegação em todo o conjunto de textos.
3) A componente Comunicação e Exercícios apresenta as coloca-
ções, as fraseologias, os pragmatemas e outros exercícios de ca-
ráter morfossintático e semântico-pragmáticos.
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Apresentamos também um Modelo de E-Dicionário Português-
Kimbundu no domínio da saúde que está a ser desenvolvido por Ana
Pita Grôz. Trata-se de um dicionário bilingue com duas línguas em
contacto: o Português e o Kimbundu, uma das línguas mais importan-
tes de Angola; lembramos que o Português é língua oficial, mas estran-
geira para muitos locutores.
A macroestrutura do dicionário contém várias componentes: 
1) a microestrutura: a definição lexicográfica, acompanhada de
imagem;
3) uma base textual constituída pelos textos especializados de Ana-
tomia ou de Fisiologia, em Português; mas poderemos, futura-
mente, apresentar textos em Kimbundu, apesar das dificuldades
da não-fixação gráfica;
3) mapas conceptuais de Anatomia e de Fisiologia: apresentando
conceitos e termos e relações entre termos;
4) características da Língua Kimbundu: por exemplo, as classes no-
minais
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Apresentamos o modelo de ecrã que contém links para os textos
de Anatomia ou de Fisiologia. O contexto e o texto têm uma função
didática, atualizando o termo em discurso. O texto facilitará a apren-
dizagem da significação do termo e, eventualmente, poderá contribuir
para uma atualização científica do aluno ou do profissional da saúde.
O segundo ecrã mostra outra componente do dicionário que dis-
ponibilizará mapas conceptuais de Anatomia ou de Fisiologia: os
mapas conceptuais apresentarão uma organização conceptual de con-
ceitos, termos e relações entre conceitos. 
Estes mapas são, hoje, frequentemente usados no ensino universi-
tário de Anatomia, em que o quadro preto já deixou de ser usado há
muito tempo, dando lugar às novas tecnologias.
Os mapas conceptuais em formato digital apresentam estruturas
do conhecimento, redes conceptuais, facilitando o processo de apren-
dizagem. Futuramente, construiremos mapas conceptuais para cada
uma das línguas.
Entrada Textos de Anatomia
coração, n.m. Mapa conceptual de Anatomia
muxima, n. Língua Kimbundu : características
Links para o (s) texto(s)
do corpus textual
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O terceiro ecrã completa a função didática do dicionário; esta com-
ponente do dicionário é dedicada ao ensino-aprendizagem da Língua
Kimbundu: as características fundamentais da Língua Kimbundu são,
aqui, apresentadas de modo a facilitar a aprendizagem desta língua por
parte de todos os profissionais que desconhecem esta língua angolana. 
Lembramos que em muitos serviços de hospital ou em outros ser-
viços de saúde, os profissionais de saúde desconhecem a língua Kim-
bundu, dificultando a comunicação profissional/ paciente ou doente.
Entrada Textos de Anatomia
omoplata, n.f. Mapa conceptual de Anatomia
Dilonga dya Kisuxi, n. Língua Kimbundu: características
mapa conceptual
do sistema esclético
conceitos, termos e relações
(a incluir)
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Estes dicionários em preparação serão colocados na Internet no
site do Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa. São pro-
dutos dicionarísticos que podem ser utilizados em linha em regime de
consulta ou em regime de autoformação ou de autoaprendizagem.
Podem ser também utilizados na biblioteca ou na sala de aula em re-
gime de aprendizagem colaborativa.
Concluindo, a Lexicografia na era da Internet contribui para uma
nova metamorfose do dicionário. Novas reflexões teóricas e metodo-
lógicas surgem para dar resposta às novas exigências não apenas da Le-
xicografia geral, mas também da Lexicografia de Especialidade. 
Entrada Textos de Anatomia
ovário, n.m. Mapa conceptual de Anatomia
musanga, n. Língua Kimbundu: características
Classes nominais
Classes Prefixo Kimbundu Português
1 Mu- munjinu, faringe
2 A- anjinu, faringes 
3 Mu-
mulembu,
musanga, 
mukonde
dedo, 
ovário,
trompa
4 Mi-
milembu, 
misanga, 
mikonde
dedos, 
ovários,
trompas
5 Di-
diju, 
dituba, 
divumu, 
dyele
dente, 
testículo,
abdómen,
mama
6 Ma-
maju, 
matuba, 
mavumu, 
mele
dentes, 
testículos, 
abdómenes,
mamas
7 Ki-
kimbi, 
kivalelu,
kisuxinu
cadáver,
útero,
bexiga
8 I-
imbi, 
ivalelu, 
isuxinu
cadáveres, 
úteros,
bexigas
9 I- ipumuna, inzeke
joelho, 
vesícula
10 Ji- jipumuna, jinzeke
joelhos, 
vesículas
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